PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

CENTRO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL CAIUÁ I


1. - INTRODUÇÃO

Na elaboração deste documento buscamos encontrar caminhos para perceber o momento histórico no qual estamos inseridos e estudando as teorias e concepções que envolvem a infância, discutir sobre o que fazer e como fazer para ensinar nossas crianças no CMEI.

Nessa caminhada foi necessário rever nossa compreensão do que seja Participação. Participar é abrir espaço, não só para o diálogo, mas para as diferenças, os conflitos, as contradições, que fazem parte do nosso cotidiano.

Sabemos que nossas idéias, muitas delas aqui contempladas, não se efetivam de um momento para outro. É uma caminhada e requer um certo tempo para que mudanças aconteçam. Para que esse projeto aconteça na prática, acima de tudo, contamos com nossa vontade de inovar. Pretendemos que o espaço no CMEI e nosso fazer pedagógico se torne um laboratório de vivências e experimentações.

De acordo com as necessidades do grupo, do contexto educativo e das teorias e discussões que vão se atualizando na Educação Infantil, outras definições deverão ocorrer para serem discutidas no coletivo do CMEI e complementarem as que nesse momento realizamos.

É o fazer que vai nos permitir aprender a fazer. Trocando informações sobre o que estamos experimentando, nós, adultos, também estamos em permanente processo de aprendizagem. Democracia, Autonomia e Participação exigem um aprendizado constante.

1.1 - Identificação

Centro Municipal de Educação Infantil Caiuá I

Rua Lodovico Kaminski, nº 3640

Conjunto Caiuá – Cidade Industrial de Curitiba

CEP – 81260-040 

Fone/Fax: (41) 3249-3627

1.2 - Histórico

Até 1973, a região onde está localizado o bairro da CIC era dominada por pequenas chácaras e terrenos baldios. Em janeiro de 1973 o então prefeito de Curitiba, Jaime Lerner, assinou um decreto transformando em área de utilidade Pública os 43,7 milhões de metros quadrados que se destinam a área industrial do Município. Foi formada uma equipe com cerca de 60 pessoas que ficaria responsável  pela viabilização do projeto de implantação do bairro da CIC.

Em três décadas, a CIC tornou-se um bairro com cerca de 158 mil habitantes, o mais populoso de Curitiba. Hoje tem 14 unidades de saúde e dois hospitais, o Santa Izabel e o Milton Murici. A região possui 18 escolas Municipais com cerca de 18 mil alunos matriculados e 14 escolas estaduais.

O Caiuá é um dos conjuntos que formam o bairro CIC, seu povoamento iniciou por volta de 1978, através de lotes, casas, apartamentos financiados pela COHAB (Companhia de Habilitação do Município de Curitiba). O Centro Municipal de Educação Infantil Caiuá I foi inaugurado no dia vinte e dois de dezembro de mil novecentos e oitenta e oito (22/12/1988), pelo então prefeito  Roberto Requião, como forma de homenagem à senhora Enedina Marques. Uma instituição da Prefeitura Municipal de Curitiba, Secretaria Municipal do Desenvolvimento Social, Conselho Municipal da Condição Feminina, nomeada na época como Creche Caiuá I.

Atualmente, o termo creche deu lugar ao nome CMEI, abreviação de Centro Municipal de Educação Infantil, passando a chamar-se CMEI Caiuá I, com a extinção da Secretaria Municipal da Criança, a aproximadamente dois anos, o CMEI passou a pertencer à Secretaria Municipal da Educação, da Prefeitura Municipal de Curitiba. 

1.3 - Relação dos Profissionais e Formação.

	Nome
	Função
	Formação

	Eliane M.R.S Nascimento                                       
	Diretora
	Magistério Superior

	Elizabeth Koppe Jorge                                               
	Pedagoga
	Graduada em Pedagogia

	Onézia de Oliveira Cordeiro       
	Educadora   (Creche)
	Ensino Fundamental

	Fátima de O.  dos Santos          
	Educadora   (Creche)
	Ensino Médio (Magistério)

	Bianca  Marcarini Bayer             
	Educadora   (Creche)
	Licenciada  em Artes Plásticas

	Ieda  A. Martins da Silva            
	Educadora   (Creche)
	Ensino Médio

	Danielle  de Oliveira Maria         
	Educadora   (Creche)
	Ensino Médio

	Maria  Valquiria Pereira             
	Educadora   (Creche)
	Ensino Médio (Magistério)

	Fernanda Tomas Krueger         
	Educadora   (Creche)
	Ensino Médio (Téc Administ)

	Milaine Alves Barszcz               
	Educadora   (Creche)
	Graduada em Letras e

Magistério

	Cleide do Rocio de Siqueira     
	Educadora   (Creche)
	Graduada em Pedagogia

	Cristiane de Souza Britto          
	Educadora   (Pré - Escola)
	Graduada em Pedagogia

	Ariane  Pinto da Silva              
	Educadora   (Pré - Escola)
	Ensino Médio

	Cecília Emília da S. Pavelski    
	Professora   (Pré - Escola)
	Graduada em Pedagogia

	Sandra Maria dos Reis             
	Educadora   (Pré - Escola)
	Graduada em Pedagogia

	Terezinha Angélica W.  Silva    
	Professora   (Pré - Escola)
	Graduada em Pedagogia

	Maria Eliene de Britto                
	Educadora   (Pré - Escola)
	Ensino Médio (Magistério)

	Lindamir   Sotoski                      
	Educadora   (Pré - Escola)
	Licenciada em 

Estudos Sociais

	Karen  Cristina Pedroso             
	Educadora   (Creche)
	Graduada em Pedagogia

	Maria do Carmo  Malaquias       
	Educadora   (Pré - Escola)
	Ensino Médio (Magistério)


Os serviços de alimentação e limpeza são tercerizados pela Prefeitura Municipal de Curitiba e realizadas pelas empresas Geraldo J. Coam e Tecnolimp, respectivamente.

Carga horária de atuação

Todos os educadores, juntamente com a área Administrativa tem uma carga horária de 40 horas semanais. A Pedagoga e as Professoras tem carga horária de 20 horas semanais.

1.4 - Caracterização das Famílias e da Comunidade

O CMEI Caiuá I fica a duas quadras do Terminal de ônibus Caiuá, sendo assim, localizado em um ambiente de comércio amplo e diversificado. O conjunto Moradias Caiuá é completo em relação à infra-estrutura, todas as ruas são asfaltadas, possuem calçadas para os pedestres, não há problemas graves. A maior parte das moradias pertenciam à Companhia Habitacional de Curitiba (COHAB) e a maioria das crianças  que freqüentam o CMEI tem boas condições de vida, não são crianças carentes ou com grandes necessidades sociais.

Para caracterizar o perfil das famílias realizamos uma pesquisa (anexo 01) com coleta de dados.

A tabulação dos dados obtidos (anexo 02) permitiu uma análise do perfil sócio-econômico-educacional das famílias analisadas. Detectou-se os seguintes aspectos: 

Em relação à renda familiar observou-se que a maioria da população pesquisada (71%)
recebe de 01 a 03 salários mínimos e apenas uma parcela (6%) recebe menos de 01 salário mínimo.

No que se refere ao nível de emprego foi verificado que 95% dos pais possuem um trabalho em diferentes profissões, como: Motorista (10%), Vendedor (11%), Operador de Máquinas (7%), Auxiliar de Produção (10%). Quanto às mães, 90% possuem trabalho fora do lar,  em diferentes profissões: Doméstica (19%), Diarista (8%), Vendedora (18%). Observou-se que a maioria dos pais e mães estão trabalhando para aumentar a renda familiar.

De acordo com o levantamento relativo à escolaridade dos pais, verificou-se que o índice de primeiro grau incompleto é de 23% para pais e de 33% para mães. Constatou-se também um baixo nível de pais e mães que completaram o ensino 

superior (ambos com 2%). Com o segundo grau completo os índices foram de 35% para os pais e 28% para as mães.

Os dados estão em anexo e podem dar uma visão mais específicas da comunidade que freqüenta a instituição.

Pesquisamos também sobre o que as famílias pensam que é o CMEI e o que é para elas cuidar e educar (anexo 03). Pudemos verificar que as famílias em sua maioria estão num processo de compreensão do que é um CMEI enquanto espaço educativo e concepções de cuidar e educar devem ser retomadas continuamente nas reuniões com os pais.

2. - PRINCÍPIOS FILOSÓFICOS E EDUCACIONAIS

2.1 - Finalidade da Educação Infantil

A Educação Infantil é considerada a primeira etapa da educação básica, tendo como finalidade o desenvolvimento integral da criança até 6 anos de idade, englobando a área cognitiva, emocional, biológica e social.

2.2 - Objetivos Gerais da Educação Infantil

Os objetivos gerais baseiam-se no documento do Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil.

A prática da educação infantil deve se organizar de modo que as crianças desenvolvam as seguintes capacidades:

Desenvolver uma imagem positiva de si, atuando de forma cada vez mais independente, com confiança em suas capacidades e percepção de suas limitações; 

Descobrir e conhecer progressivamente seu próprio corpo, suas potencialidades e seus limites, desenvolvendo e valorizando hábitos de cuidado com a própria saúde e bem-estar;

Estabelecer vínculos afetivos e de troca com adultos e crianças, fortalecendo sua auto-estima e ampliando gradativamente suas possibilidades de comunicação e integração social;

Estabelecer e ampliar cada vez mais as relações sociais, aprendendo aos poucos articular seus interesses e pontos de vista com os demais, respeitando a diversidade e desenvolvendo atitudes de ajuda e colaboração;

Observar e explorar o ambiente com atitude de curiosidade, percebendo-se cada vez mais como integrante, dependente e agente transformador do meio ambiente e valorizando atitudes que contribuam para sua conservação;

Brincar, expressando emoções, sentimentos, pensamentos, desejos e necessidades;

Utilizar as diferentes linguagens (corporal, musical, plástica, oral e escrita) ajustadas às diferentes intenções e situações de comunicação, de forma a compreender e ser compreendido, expressar suas idéias, sentimentos, 

necessidades e desejos e avançar no seu processo de construção de significados, enriquecendo cada vez mais sua capacidade expressiva;

Conhecer algumas manifestações culturais, demonstrando atitudes de interesse, respeito e participação frente a elas e valorizando a diversidade.

2.3 - Concepção de Criança e de Infância

A concepção de criança é uma construção social e histórica que vai sofrendo alterações de acordo com as transformações sociais, culturais, econômicas que travam em determinada sociedade.

A CRIANÇA enquanto um SUJEITO DE DIREITOS surge no século XX, o avanço tecnológico traz transformações em todos os setores da sociedade e a criança passa a ser vista como cidadã e conseqüentemente com direitos a serem assegurados.

Atualmente o entendimento do que é ser criança pode variar de acordo com a cultura ou até mesmo a família em que a criança está inserida. O  entendimento da criança ainda traz requisitos dessa história relatada anteriormente, pois ainda temos pessoas que se utilizam da participação para relacionar-se com a criança não compreendendo que ela é um ser capaz de interagir e aprender o mundo que a cerca vivendo suas contradições, também temos aqueles que vêem a educação infantil como uma preparação para a escola e esta para o mundo do trabalho, sem deixar a criança viver sua infância de forma lúdica e prazerosa.

Segundo Miguel Arroyo “a infância é uma realidade em constante mutação e permanente construção. Deve ser considerada como tempo em si, como vivência em si... e não como um período preparatório para outra idade”.

A criança é um ser completo, total, íntegro em posição de aprender a ser e  conviver consigo própria, com os demais e com o próprio ambiente de maneira articulada e gradual.

2.4 - Definição de Brincar


Brincar implica na atribuição de novos significados  na apropriação  de elementos da realidade. Toda brincadeira é uma imitação transformada, no  plano das emoções e das idéias, de uma realidade anteriormente vivenciada.


O brincar apresenta-se por meio de várias categorias de experiências que são diferenciadas pelo uso do material ou dos recursos predominantemente implicados. Essas categorias incluem: o movimento e as mudanças da percepção resultantes essencialmente da mobilidade física; a relação como os objetos e suas propriedades físicas assim como a combinação e associação entre eles; a linguagem oral e gestual que oferecem vários níveis de organização a serem utilizados para brincar; os conteúdos sociais, como papéis, situações, valores e atitudes que se referem à forma como o universo social se constrói e finalmente, os limites definidos pelas regras, constituindo-se em um recurso fundamental para brincar.

2.5 - Cuidar, Educar e Aprender

O entendimento de que cuidar e educar são a base de sustentação do processo educacional da criança na primeira fase de vida e que essas ações têm peso e importância vitais para a formação humana, supera uma concepção primitiva  de que eram ações merecedoras de pouca atenção, em geral, realizadas de maneira mecânica e com pouca qualidade relacional. Os elementos da Educação Infantil estão voltados ao desenvolvimento, à aquisição da autonomia, ao domínio de vivências essenciais que impulsionam em direção ao conhecimento, portanto, esse é o prisma pelo qual a ação educativa será pensada.

O educar/cuidar de nossas crianças implica a garantia dos direitos básicos para que elas se desenvolvam de forma plena e saudável em nossa instituição. Assim nossas ações devem englobar o direito a:

· Proteção e segurança;

· Afeto e amizade;

· Expressão de sentimento;

· Desenvolvimento da curiosidade;

· Imaginação e capacidade de expressão;

· Acesso à alimentação sadia, à higiene e saúde;

· Possibilidade de movimento em espaços amplos e ao contato com a natureza;

· Atenção individual;

· Acesso a ambientes educativos aconchegantes e desafiadores;

· Possibilidade de brincar, aprender e expressar conhecimentos sobre si.

Neste contexto o cuidar é visto em seu significado pedagógico, exigindo uma melhor qualificação e envolvimento dos profissionais da educação, que devem  aprofundar-se nas questões trabalhadas, buscando a integração das várias áreas do conhecimento, tornando o trabalho realizado mais estimulador.

Educar significa, propiciar situações de cuidados, brincadeiras e aprendizagens orientadas de forma integrada e que possam contribuir para o desenvolvimento das capacidades infantis de relação inter pessoal, de ser e estar com os outros em atitudes básica de aceitação, respeito e confiança, e o acesso, pelas crianças, aos conhecimento mais amplos da realidade social e cultural.(RCN p.23)

O termo aprender vem do latim ”apprehendere” que significa segurar, agarrar tomar conta de, assim aprendizagem pode ser entendida como o ato de tomar conhecimento , guardar na memória. No entanto a aprendizagem não diz respeito apenas a memorização, mas a um conjunto de habilidades que levam à construção do conhecimento. A aprendizagem é um processo de aquisição do conhecimento que permite a transformação do sujeito e da sociedade, e te, um caráter contínuo. A criança entre 0 e 8 anos está num ápice quanto a sua aprendizagem, na interação com os outros sujeitos é que ela vai se construindo enquanto sujeito histórico-social.

O desenvolvimento infantil depende da estrutura orgânica e das possibilidades de ação que são oferecidas pelo ambiente. Portanto é fundamental respeitar cada criança em sua individualidade, em seu próprio ritmo de ser, agir e de se desenvolver. Assim ao acompanharmos o desenvolvimento da criança precisamos escutá-la, oportunizando as brincadeiras e pondo limites quando necessário.

2.6 - Princípios Educativos

Considerando-se as especificidades afetivas, emocionais, sociais e cognitivas das crianças de zero a seis anos, a qualidade das experiências oferecidas que podem contribuir para o exercício da cidadania, devem estar embasados nos seguintes princípios educativos:

· O respeito à dignidade e aos direitos das crianças, consideradas nas suas diferenças individuais, sociais, econômicos, culturais, étnicas, religiosas, etc;

· O direito das crianças a brincar, como forma particular de expressão, pensamento, interação e comunicação infantil;

· O acesso das crianças aos bens sócio-culturais disponíveis, ampliando o desenvolvimento das capacidades relativas à expressão, à comunicação, aos afetos, à interação social, ao pensamento à ética e à estética;

· A socialização das crianças por meio de sua participação e inserção nas mais diversificadas práticas sociais, sem discriminação de espécie alguma;

· O atendimento aos cuidados essenciais associados à sobrevivência e ao desenvolvimento de sua identidade.

2.7 - Relação Família e Instituição


Ao pensar na instituição familiar, propõe-se que se rejeite a idéia de que exista um único modelo, devemos entender a família como uma criação humana mutável, sujeita a determinações culturais e históricas, que se constitui tanto em espaço de solidariedade, afeto e segurança, como em campo de conflitos, lutas e disputas.


O CMEI deve valorizar o conhecimento das características étnicas e culturais dos diferentes grupos sociais que compõe a comunidade. Cabe, portanto estabelecer um diálogo aberto com as famílias considerando-as como parceiras e interlocutoras no processo educativo.

O trabalho educativo realizado com as famílias, visa uma ação compartilhada na responsabilidade do atendimento às necessidades das crianças, e 

é de suma importância que se faça troca de informações a respeito das crianças e de sua evolução.

As ações dirigidas à família objetivam:

· Estreitar vínculo com os pais, para auxiliar no processo educativo;

· Valorizar a APF e o Conselho do CMEI, as instâncias de representatividade;

· Criar espaço de discussões e reflexões de assuntos e temas que envolvam a educação de seus filhos, proporcionando cursos, palestras, eventos, oficinas e lazer;

· Promover reuniões que visem ações que contribuam para melhoria de atendimento às crianças;

· Sensibilizar as famílias a participarem nas ações, de forma voluntária, para a valorização do espaço educativo;

· Promover o entrosamento entre pais, funcionários e membros da comunidade, para a realização de atividades de cunho sócio-educativo, cultural e desportivo.

A organização desta prática começa com:

· Entrevista inicial no ato da inscrição familiar ou no ato de matrícula da criança no CMEI;

· Visitas domiciliares, seja para o ingresso das famílias no CMEI ou para acompanhamento quando necessário;

· Reuniões promovidas pelo CMEI: APF, Conselhos, organização de trabalhos, festividades, exposição de trabalhos, eventos, dentre outros.

A família seja ela qual for e independente de sua estruturação, tem responsabilidades fundamentais junto a criança e estas devem ser encaradas com extrema seriedade para que ela tenha um desenvolvimento pleno e positivo.   Importar-se com o que o filho faz no CMEI e estar em contato com a instituição, não só quando requerem sua presença, mas sempre que achar necessário, é uma das responsabilidades da família que influencia extremamente no desenvolvimento da criança.

2.8 - Articulação com o Ensino Fundamental

O Centro Municipal de Educação Infantil Caiuá I, tem procurado desenvolver um trabalho de parceria, realizando ações conjuntas com a Secretaria Municipal de Saúde. Um exemplo é o trabalho realizado com a Rede de Proteção, que surgiu com o intuito de realizar ações que assegurem o cumprimento dos direitos e deveres da criança segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente tendo como objetivo oferecer às vítimas, agressores e ás famílias, o atendimento necessário, desenvolvendo propostas e projetos voltados para a prevenção da violência. Outra forma de ação conjunta é o intercâmbio realizado com a escola de Ensino Fundamental mais próxima, a Escola Municipal Sidonio Muralha. Proporcionamos passeios nessa escola visando uma ambientação das crianças do Pré II que estarão indo para essa instituição, conforme cadastramento realizado pela Secretaria  Municipal de Educação visando colocar a criança em uma escola sempre próxima de sua residência.

3. - PRINCÍPIOS DIDÁTICOS - PEDAGÓGICOS

3.1 - Metodologia Educativa

Por ter como parâmetro o conceito de criança como  cidadão que já é, e deve ser respeitado, organizamos as ações no CMEI com essa visão, utilizando uma metodologia de ensino que caracteriza-se por sua dimensão social, evidenciada pela defesa de um  espaço  centrado na criança, que é vista não como um indivíduo isolado, mas fazendo parte de uma comunidade.

Atribui grande ênfase ao trabalho: as atividades manuais tem tanta importância quanto as intelectuais. A disciplina e a autoridade resultam do trabalho organizado. Questiona as tarefas repetitivas e enfadonhas opostas aos jogos (atividades lúdicas, recreio), apontado como esta dualidade presente, reproduz a dicotomia trabalho/prazer, gerada pela sociedade sobre alguns princípios:

· Senso de responsabilidade;

· Senso cooperativo;

· Autonomia;

· Expressão;

· Criatividade;

· Comunicação;

· Afetividade;

3.2 - Objetivos e Conteúdos para 0 a 3 e 4 a 5 anos

“A seleção e organização dos conteúdos, conhecimentos e atividades no trabalho pedagógico, estão baseadas nas categorias de desenvolvimento humano, cujos objetivos estão elencados nas Diretrizes Curriculares – o currículo em construção – da Rede Municipal de Ensino de Curitiba e no Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil”.

	IDENTIDADE

	(CRECHE) – (0 A 3 anos)
	(PRÉ-ESCOLA) – (4 E 5 anos)

	-Identificação progressiva de singularidades próprias e das pessoas com as quais convive.

-Desenvolvimento da imagem pessoal e corporal.

-Diferentes possibilidades de movimento.

-Independência de locomoção.

-Higiene e cuidados corporais realizados com ajuda.

-Desenvolvimento do interesse pela alimentação saudável e experimentação de nossos alimentos.

-Desenvolvimento da autonomia para o ato de alimentar-se.

-Conhecimento de objetivos variados e sua função.

-Autonomia no manuseio e uso de diferentes objetos.

-Participação em manifestações culturais.
	-Conhecimento de si e das singularidades próprias e das pessoas com as quais convive.

-Limites e possibilidades corporais.

-Representação do próprio corpo e estabelecimento de relações espaciais.

-Valorização da saúde e bem estar individual e coletivo.

-Independência gradativa nas ações de alimentação e cuidados com aparência pessoal e higiene.

-Autonomia em diferentes situações de desenvolvimento da sua estima.

-Conhecimentos sobre a própria cultura e de outras obras.

-Respeito e valorização a diversidade de manifestações culturais


	                                           RELAÇÕES SOCIAIS E NATURAIS

	(CRECHE) – (0 A 3 anos)
	(PRÉ-ESCOLA) – (4 E 5 anos)

	-Escolha de espaços, objetos e brinquedos diferentes.

-Brincadeiras coletivas.

-Vivência de atividades de cooperação e solidariedade.

-Desenvolvimento de atitudes de respeito e valorização de produções individuais e coletivas.

-Respeitar as regras simples do convívio social.

-Identificação de situações de risco no espaço que freqüenta.

-Identificação de espaços e de objetos de uso pessoal.

-Desenvolvimento gradativo de atitudes de cuidados com espaços e do meio ambiente.


	 -Escolha de espaços, brinquedos e parceiros para brincadeiras que definem regras e recriam situações vividas.

 -Participação em jogos e atividades em pequenos grupos.

 -Expressão e respeito a diferentes opiniões.

 -Desenvolvimento ou atitudes de cooperação e solidariedade, respeitando diferenças no grupo.

 -Construção  e respeito às regras simples de convivências.

 -Identificação e prevenção nas situações de risco.

 -Valorização de atitudes de preservação de objetivos e espaço de uso individual.


	                                                                 LINGUAGENS

	(CRECHE) – (0 a 3 anos)
	(PRÉ-ESCOLA) – (4 e 5 anos)

	· Desenvolvimento gradativo da fala em diferentes situações e interação de uso da linguagem oral.

· Participação em situações de leitura de diferentes gêneros feita pelos adultos.

· Conhecimento, exploração e manipulação de materiais diversos aprendendo a usar esses recursos como forma de expressão.

· Participação de situações em que possa ouvir e contar histórias, relatar experiências vividas, brincar, cantar, dançar, imitar, ouvir músicas, rabiscar, desenhar pintar entre outras.

· Conhecimento, manuseio e exploração de materiais impressos aguçando a curiosidade sobre a leitura a escrita.

· Desenvolvimento de atitudes de cuidado em relação a portadores de texto.

· Brincadeiras com utilização da imitação de diferentes linguagens, desenvolvendo a idéia de representação.

· Vivência do uso da escrita, pelo adulto, em ações do cotidiano.
	· Relato de fatos, história e vivências pessoais, participando de situações significativas do uso da linguagem oral.

· Conhecimento e utilização de materiais e procedimentos para desenvolvimento da linguagem artística como forma de expressão.

· Ampliação das possibilidades de comunicação e expressão de idéias, sentimentos, desejos e necessidades pelo uso de diferentes linguagens.

· Exploração de diferentes  materiais impressos avançando gradativamente em suas hipóteses de leitura e escrita.

· Ampliação das possibilidades de representação simbólica nas situações que envolvam brincadeiras de faz-de-conta e outras linguagens expressivas.




	                                         RACIOCÍNIO LÓGICO MATEMÁTICO

	(CRECHE) – (0 a 3 anos)
	(PRÉ-ESCOLA) – (4 e 5 anos)

	· Identificação dos diferentes espaços que freqüenta.

· Participação de situações lúdicas envolvendo a exploração de objetos manipuláveis, observando mudanças e estabelecendo relações de causa e efeito.

·  Participação de vivências corporais estabelecendo  relações de distância entre pessoas e objetos no espaço.

· Desenvolvimento gradativo de noções temporais.

· Participação de situações na busca de resoluções de situações do cotidiano.

· Estabelecimento de comparação entre quantidades, participando de situações lúdicas e do cotidiano.
	· Desenvolvimento das noções de localização e orientação entre pessoas e objetos no espaço.

· Noção de tempo de deslocamento, tendo como  referência o próprio corpo em relação ao espaço.

· Construção das noções de classificação, orientação, seriação, comparação e conservação.

· Desenvolvimento da compreensão da passagem do tempo.

· Estabelecimento de relações espaciais tendo como referência objetos e espaços entre si.

· Busca da resolução de situações do cotidiano a partir de vivências significativas e considerando as possibilidades de solução apresentadas pelo grupo.

· Exploração de situações quantitativas reconhecendo seu uso e função social.




3.3 - A Organização do Trabalho Pedagógico 

A organização do trabalho pedagógico assume várias formas, em diferentes metodologias,  que são pautadas por uma postura de respeito à criança: ao seu ritmo de desenvolvimento, sua origem social e cultural, às suas relações e vínculo afetivo e à sua expressão em todos os tipos de linguagem.

O trabalho pedagógico ocorre através de atividades de rotina, planejamentos por temas e projetos.

3.3.1 - Atividades de rotina

A rotina é formada por uma seqüência de atividades realizadas diariamente, sempre incentivando a criança a desenvolver sua autonomia e a  construir sua identidade, sendo os ambientes preparados para oferecer conforto e segurança.

Atividades de entrada e saída

Nesses momentos são oferecidos jogos e materiais variados, organizados ao alcance das crianças e elas são estimuladas a brincar  com os brinquedos e com as outras crianças. A linguagem também deve ser estimulada durante a brincadeira e a educadora fica disponível para receber ou entregar a criança.

A acolhida afetuosa da criança é muito importante para que ela sinta prazer em freqüentar o CMEI. É um momento de troca de informações e que deve ser aproveitado para estabelecer um bom vínculo entre pais e funcionários.

Alimentação

São oferecidas quatro refeições diárias para as crianças de 03 a 05 anos sendo; café da manhã, almoço, lanche e sopa. Os momentos de refeições são situações ricas no aprendizado de hábitos importantes para a saúde e trocas sociais entre as crianças.

Higiene

No decorrer do dia, se faz necessário oferecer várias oportunidades para as crianças virem a desenvolver hábitos de higiene sendo a  supervisão e o incentivo do adulto essenciais para isso. O acompanhamento e as orientações quanto a 

higiene das mãos, a higiene bucal   “escovação de dentes” e a higiene quanto ao uso do banheiro são também momentos importantes que proporcionam o conhecimento do próprio corpo e o desenvolvimento da autonomia da criança.

Sono

Um bom sono, em quantidade suficiente  é essencial  a saúde e ao desenvolvimento infantil. Para o sono é organizado o ambiente nos aspectos de iluminação, ventilação e estímulos auditivos adequados.

Chamada

É organizada de maneira variada no decorrer da semana, tendo uma música ou brincadeira para que a criança participe e seja incentivada a reconhecer o seu nome e dos colegas da sala, desenvolvendo o conceito de identidade.

Calendário

Diariamente se executa a atividade de identificação do dia, estimulando a criança a participar com o intuito de construir as noções temporais, assinalando o dia atual, pintando ou colocando o número correspondente e também colocando as alterações de temperatura.

Aniversários do mês

Registrado num quadro próprio, com o propósito de valorizar o dia da criança, dedicando uma atenção especial a ela como; cantar “parabéns”, confeccionar um cartão ou desenho para presentear o aniversariante.

Ajudante do dia 

O grupo estipula uma regra através da qual esse ajudante é escolhido. Essa atividade visa o desenvolvimento da autonomia através da delegação de algumas tarefas como: distribuir materiais, levar recados, buscar materiais, etc

3.3.2 - Planejamento por temas

O planejamento é feito semanalmente com duração de duas horas para educadoras e quatro horas para as professoras. Neste momento são organizadas as atividades referente ao projeto pedagógico que está sendo aplicado, brincadeiras, jogos, literatura (anexo 04).

São elencados temas para serem trabalhados em todas as turmas. Eles partem de uma curiosidade natural das crianças observada pelos educadores e têm como objetivo ampliar os seus conhecimentos relativos a determinado assunto. Sua duração não é predeterminada com rigidez. Seu andamento e as atividades propostas às crianças dependem da observação e reavaliação constantes do trabalho pedagógico. As crianças têm oportunidade de sugerir rumos diferentes para o seu desenvolvimento nas rodas de conversa em que os educadores escutam seus relatos e idéias.

3.3.3 - Projeto Salas Ambiente

Elaboramos um Projeto de Salas Ambiente que estamos desenvolvendo nas quartas-feiras pela manhã. (anexo 05).

Consideramos esse projeto um modelo pedagógico que visa ao desenvolvimento integral da criança, além de trabalhar aspectos sociais e afetivos, per meia diferentes aprendizagens e é orientado pelo princípio básico de proporcionar às crianças o desenvolvimento da autonomia, isto é a capacidade de construir as suas próprias regras e meios de ação que sejam flexíveis e possam ser negociados com outras pessoas, sejam elas adultos ou crianças.

3.4 - Adaptação

Ao ingressar no CMEI, a criança passa por um período de adaptação em que aos poucos, vai estabelecendo um vínculo de confiança com os educadores e com as outras crianças. Os pais também passam por um período de insegurança e necessitam de trocas de informações e respostas para suas dúvidas. 

Durante esse período, nosso papel é de proporcionar uma adaptação gradativa em relação ao tempo de permanência da criança, sendo de duas horas nos primeiros dias, nas próximas semanas de três a quatro horas, para depois completar as oito horas.

O tempo que uma criança precisa para concluir o processo de adaptação varia caso a caso. É importante respeitar o ritmo infantil procurando construir uma relação estabelecendo o vínculo necessário para o seu desenvolvimento.

3.5 - Reuniões

As reuniões com funcionários acontecem aos sábados previstos em calendário onde são discutidas questões administrativas e pedagógicas. 

As reuniões com pais acontecem semestralmente para entregar os resultados, trabalhos realizados pelas crianças e troca de informações sobre seu desenvolvimento. Também são realizadas semestralmente reuniões de pais por turmas para tratar assuntos específicos de cada turma.

São feitas também reuniões para discussão de assuntos administrativos sobre como cuidar e educar as crianças e para apreciação e votação de assuntos específicos, como as assembléias...

As reuniões da APF ocorrem mensalmente onde são discutidos gastos referentes a aquisição de materiais, reformas... e questões educativas como comemorações e eventos. Também é feito o acompanhamento dos gastos através da prestação de contas.

As reuniões do Conselho do CMEI ocorrem bimestralmente ou quando necessário para a discussão de diversos assuntos de cunho pedagógico e administrativo.

3.6 - Avaliação das crianças

A avaliação no CMEI tem a característica diagnostica e de acompanhamento do processo educativo. Subsidia os educadores que junto com a equipe pedagógico-administrativa faz uma análise permanente do desenvolvimento das crianças, visando:

· Organizar e reorganizar as ações pedagógicas dos planejamento 

· Observar e refletir sobre as manifestações de cada criança para acompanhar o seu cotidiano;

· Registrar, sempre que necessário relatando diferentes aspectos do processo de desenvolvimento e aprendizagem das crianças;

· Elaborar semestralmente fichas de acompanhamento e relatórios individuais de caráter descritivo.

3.7 - Avaliação Institucional

A avaliação Institucional é realizada através de algumas ferramentas tais como: Reuniões do Conselho e A.P.F do CMEI, reuniões de pais que são feitas sempre que necessárias, em reuniões pedagógicas e administrativas, e pelo Programa de Produtividade e Qualidade (P.P.Q), que é elaborado pela Secretaria Municipal da educação e visa o aperfeiçoamento da qualidade das ações desenvolvidas pelos servidores. Há neste programa uma avaliação da comunidade, com o objetivo de avaliar a qualidade dos serviços prestados pela unidade, sendo realizado a cada três meses.

4. - ORGANIZAÇÃO DO COTIDIANO

4.1 - Estrutura Física (Croqui)
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4.2 - Organização das Turmas

O Centro Municipal de Educação Infantil CAIUÁ I, atendendo as modalidades da Educação Infantil de Creche e Pré-Escola, ofertará atendimento para as faixas etárias:

CRECHE - para crianças de 03 meses a 03 anos de idade

PRÉ-ESCOLA - para crianças de 04 anos a 05 anos de idade

As turmas do Centro Municipal de Educação Infantil estão distribuídas da seguinte forma:

	CRECHE
	CRECHE 
	PRÉ-ESCOLA
	PRÉ-ESCOLA

	BERÇÁRIO
	MATERNAL
	PRÉ I
	PRÉ II

	01
	02
	01
	1


No total o CMEI possui 05 turmas (creche e pré-escola), com a capacidade para atender 130 crianças em período integral, com horário das 07:00 às 18:00 hs.

4.3 - Espaços, Equipamentos e Materiais

Temos cinco salas para atender as turmas. Em cada sala há brinquedos variados, armários, quadro mural, colchonetes, cobertores, suporte com água mineral, tapete emborrachado, mesas, cadeiras e cabideiro, sendo que no Berçário tem 05 berços.

Na cozinha tem geladeira, fogão, mesa, armários, pia, utensílios variados e eletrodomésticos.

No lactário, onde são preparados os alimentos para os bebês tem fogão, geladeira, pia e armário.

Na sala da Direção que funciona também como Secretaria e para atendimento da pedagoga temos mesas, armários, computador, televisão e  vídeo, arquivo, cadeiras, aparelho de fax, quadro mural e telefone.

Temos também uma sala com estantes para livros de literatura, apostilas e livros para pesquisa, normalmente usada nos dias de planejamento das turmas e nos horários de folga dos funcionários

 
O CMEI  possui 04 banheiros sendo 01 banheiro para funcionários,01banheiro para a Creche, 01 banheiro para meninos,01 banheiro para meninas.

O CMEI  possui 03 almoxarifados sendo 01 para guardar materiais didáticos e de expediente, 01 para guardar brinquedos e materiais como; tico-ticos, cavalinhos, centopéia, jacarés, bolas, cordas, fantoches e jogos, 01 para guardar artigos e objetos de limpeza. 

No pátio externo tem uma cancha de areia com escorregador e trepa-trepa. Ao lado da cancha  tem espaços com calçadas e grama. Tem ainda 02 solarios anexos as salas dos bebês sendo que em um deles tem 02 escorregadores plásticos. 

01 pátio coberto com bebedouro, mesas e cadeiras, sendo utilizado como refeitório para as crianças e algumas vezes utilizado para atividades de jogos, recreação e artes 

01 lavanderia com tanque, máquinas de lavar e de passar roupas.

4.4 - ROTINA DAS TURMAS

	BERÇÁRIO

	Das 7h às 8h
	Chegada e recepção das crianças

	Das 8h às 8h30min
	Troca de fraldas e desjejum

	Das 8h30min às 9h15min
	Banho de sol e higiene

	Das 9h15min às 9h30min
	Colação

	Das 9h30min às 10h30min
	Outras ações educativas

	Das 10h30min às 11h30min
	Almoço

	Das 11h30min às 13h 30min
	Sono e Higiene 

	Das 13h30min às 14h
	Lanche

	Das 14h às 16h
	Higiene

	Das 16h às 17h
	Jantar e Higiene

	Das 17h às 18h
	Entrega das Criança


	MATERNAL I

	Das 7h às 8h
	Chegada e recepção das crianças

	Das 8h às 8h30min
	Desjejum, escovação de dentes e higiene

	Das 8h30min às 9h15min
	Banho de sol e higiene

	Das 9h15min às 9h30min
	Colação

	Das 9h30min às 10h30min
	Outras ações educativas

	Das 10h30min às 11 h
	Higiene para almoço

	Das 11h às 12h
	Almoço, escovação de dentes, higiene e organização da sala

	Das 12h às 14h
	Repouso, troca de fraldas

	Das 14h às 14h30min
	Lanche e higiene

	Das 14h30min às 16h
	Outras ações educativas

	Das 16h às 17h
	Higiene e jantar

	Das 17h às 18h
	Entrega das crianças


	MATERNAL II

	Das 7h às 8h
	Chegada e recepção das crianças

	Das 8h às 8h 30min
	Desjejum, escovação de dentes e higiene

	Das 8h30min às 10h45min
	Outras ações educativas

	Das 10h45min às 11h
	Higiene para almoço

	Das 11 às 12h15min
	Almoço, escovação de dentes, higiene e organização da sala

	Das 12h15min às 13h45min
	Repouso

	Das 13h45min às 14h30min
	Preparação para o lanche, lanche e higiene

	Das 14h30min às 16h 15min
	Outras ações educativas

	Das 16h15min às 16h30min
	Higiene

	Das 16h30min às 17h
	Jantar

	Das 17h às 18h
	Entrega das crianças


	PRÉ I E PRÉ I I

	Das 7h às 8h
	Chegada e recepção das crianças

	Das 8h às 8h45min
	Desjejum, escovação de dentes e higiene

	Das 8h45min às 11h30min
	Atividades pedagógicas específicas

	Das 11h30min às 12h30min
	Almoço, escovação de dentes e higiene

	Das 12h30min às 13h45min
	Outras ações educativas

	Das 13h45min às 15h
	Preparação para a hora do lanche e higiene

	Das 15h às 16h15min
	Atividades pedagógicas específicas

	Das 16h15min às 16h30min
	Higiene

	Das 16h30min às 17h
	Jantar

	Das 17h às 18h
	Entrega das crianças


4.5 - Formação Continuada

O CMEI CAIUÁ I, junto à mantenedora, está buscando oferecer a formação adequada aos seus profissionais, procurando se adequar  à Deliberação 02/2005.

A formação continuada dos profissionais do CMEI também vem acontecendo em vários momentos durante o ano:

· Semana Pedagógica ( 20 horas anuais) – palestras com profissionais que abordam os diferentes aspectos do fazer pedagógico,

· Cursos ofertados pela SME durante o ano com carga horária variada, destinados a educadores, professores e pedagogos,

· Momentos de estudos no próprio CMEI, os quais acontecem nas reuniões pedagógicas previstas no calendário e nos momentos de permanência.

5. - CALENDÁRIO

O calendário é elaborado em parceria com a equipe de funcionários e Conselho do CMEI, a partir das orientações da Secretaria Municipal de Educação. Posteriormente é levado através de uma Assembléia Geral aos pais, para ser aprovado por 50% dos votos mais 1.(anexo 06).
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7. RESPONSÁVEIS


Equipe Pedagógico - Administrativa, educadores, APF, Conselho do CMEI e pais das crianças do CMEI Caiuá I.

8. ANEXOS 

Anexo I

 CENTRO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL CAIUÁ I

PROJETO: SALAS AMBIENTES

TURMAS: MATERNAL II, MATERNAL III, JARDIM II

DURAÇÃO:  ANO 2004

DIAS DA SEMANA: QUARTAS E SEXTAS-FEIRAS

                                  HORÁRIO: 9:15 ÀS 10:30 hs.
JUSTIFICATIVA:


A organização do ambiente do CMEI é considerado um dos pilares que sustentam o trabalho pedagógico. Para isso buscamos planejar uma proposta educativa aproveitando os diferentes espaços, organizando-os de modo que apresentem desafios às crianças, oportunizando a ampliação de conhecimentos e valorizando diferentes formas de expressão.

OBJETIVOS:
( Oferecer às crianças oportunidades para que se desenvolvam e aperfeiçoem suas formas de expressão e sua autonomia

( Favorecer a criatividade e a espontaneidade nas relações interpessoais

( Desenvolver, no adulto, a compreensão do seu papel no processo de desenvolvimento infantil.

( Favorecer o conhecimento e utilização de algumas regras básicas de convívio social.

CONTEÚDOS:

ESPAÇO DO FAZ-DE-CONTA

Sala: Maternal III


☻Contação de Histórias

☻Baú de Fantasias

☻Teatro de Fantoches

☻Dramatização


☻Cantinho de Livros, Revistas e Gibis

ESPAÇO DA MÚSICA E DA DANÇA

Sala: Maternal II

☻Dança

☻Músicas de diferentes estilos

☻Brinquedos cantados

☻Bandinha rítmica

ESPAÇO DO MOVIMENTO

Sala: Pátio interno

☻Jogo

☻Ginástica

☻Circuito

ESPAÇO DAS ARTES VISUAIS

Sala: Jardim

☻Desenhos

☻Pintura

☻Colagem

☻Modelagem

AVALIAÇÃO


Haverá um caderno de registros dos acontecimentos significativos, as angústias, dificuldades e acertos feitos por todos os funcionários da unidades que servirá de suporte para avaliar e repensar o trabalho.


Estão previstas reuniões mensais para ajustes e considerações de todos os envolvidos, visando a continuidade da forma diferenciada de organização do ambiente. 

	OUTROS
	
	
	13.89%

	VENDEDOR  
	
	
	11.11%

	AUXILIAR DE PRODUÇÃO/SERVIÇOS GERAIS
	
	
	9.72%

	MOTORISTA
	
	
	9.72%

	AUTONOMO
	
	
	6.94%

	OPERADOR DE MAQUINA
	
	
	6.94%

	PEDREIRO
	
	
	6.94%

	DESENTUPIDOR
	
	
	5.56%

	MECANICO
	
	
	5.56%

	APOSENTADO
	
	
	4.17%

	METALURGICO
	
	
	4.17%

	PADEIRO
	
	
	4.17%

	ADMINISTRAÇÃO
	
	
	2.78%

	MARCENEIRO
	
	
	2.78%

	PINTOR
	
	
	2.78%

	REPOSITOR
	
	
	2.78%


Profissão do Pai

Profissão da Mãe

	DOMÉSTICA
	
	
	18.99%

	VENDEDORA
	
	
	17.72%

	DO LAR
	
	
	10.13%

	ZELADORA
	
	
	7.59%

	DIARISTA
	
	
	7.59%

	AUXILIAR PRODUÇÃO/SERVIÇOS GERAIS
	
	
	6.33%

	AUXILIAR COZINHA
	
	
	6.33%

	EDUCAÇÃO
	
	
	5.06%

	ADMINISTRAÇÃO
	
	
	5.06%

	OUTROS
	
	
	3.80%

	DESEMPREGADO
	
	
	3.80%

	CAIXA
	
	
	2.53%

	CABELEIREIRO/MANICURE
	
	
	2.53%

	AUX. ENFERMAGEM
	
	
	2.53%


Escolaridade do Pai

	1º INCOMPLETO
	
	
	23.33%

	1º COMPLETO
	
	
	30.00%

	2º INCOMPLETO
	
	
	10.00%

	2º COMPLETO 
	
	
	35.00%

	3º INCOMPLETO 
	
	
	0.00%

	3º COMPLETO
	
	
	1.67%


Escolaridade da Mãe

	1º INCOMPLETO
	
	
	32.95%

	1º COMPLETO
	
	
	21.59%

	2º INCOMPLETO
	
	
	11.36%

	2º COMPLETO 
	
	
	27.27%

	3º INCOMPLETO 
	
	
	4.55%

	3º COMPLETO
	
	
	2.27%


Religião

	CATÓLICA
	
	
	62.96%

	EVANGÉLICA
	
	
	27.16%

	ESPÍRITA
	
	
	2.47%

	VISÃO MISSIONÁRIA
	
	
	2.47%

	NENHUMA
	
	
	2.47%

	ADVENTISTA
	
	
	1.23%

	ASSEMBLÉIA DE DEUS
	
	
	1.23%


Unidade de Saúde
	CAIUÁ
	
	
	88.31%

	CÂNDIDO PORTINARI
	
	
	5.19%

	SÃO MIGUEL
	
	
	2.60%

	CAMPO LARGO
	
	
	1.30%

	PORTO BELO
	
	
	1.30%

	TANCREDO NEVES
	
	
	1.30%


Locomoção

	A PÉ
	
	
	91.89%

	CARRO
	
	
	6.76%

	BICICLETA
	
	
	1.35%


Moradia
	
	
	
	

	PRÓPRIA
	
	
	40.74%

	ALVENARIA
	
	
	24.07%

	ALUGADA
	
	
	21.30%

	CEDIDA
	
	
	9.26%

	MISTA
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	71.43%
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	6.49%

	NÃO INFORMOU
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